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RESUMO 

A educação financeira tem se tornado uma área de crescente interesse no contexto acadêmico e 

social, devido à sua importância na formação de indivíduos capazes de administrar seus 

recursos de maneira eficiente. Este estudo tem como objetivo analisar a literatura sobre a 

educação financeira e seu impacto nos comportamentos financeiros dos jovens universitários. 

A pesquisa adota uma revisão integrativa da literatura, com foco nos desafios enfrentados por 

essa população e nas práticas educacionais que podem contribuir para a formação de hábitos 

financeiros saudáveis. Os resultados indicam que, apesar de sua relevância, muitos estudantes 

universitários ainda apresentam um nível insuficiente de literacia financeira, o que pode levar 

a comportamentos prejudiciais, como o endividamento. A pesquisa também destaca que 

intervenções educacionais eficazes são fundamentais para melhorar o entendimento financeiro 

dos jovens, proporcionando-lhes as ferramentas necessárias para uma gestão mais consciente e 

responsável de suas finanças. A partir das análises, são sugeridas abordagens educacionais mais 

específicas, que considerem as realidades e os perfis variados dos estudantes universitários. 

Palavras-chave: Educação financeira, jovens estudantes, literacia financeira, hábitos 

financeiros, intervenções pedagógicas. 
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ABSTRACT 

 

Financial education has gained increasing attention in both academic and social contexts due to 

its importance in shaping individuals capable of efficiently managing their resources. This study 

aims to analyze the literature on financial education and its impact on the financial behaviors 

of university students. The research uses an integrative literature review, focusing on the 

challenges faced by this population and the educational practices that can contribute to the 

development of healthy financial habits. The results indicate that, despite its relevance, many 

university students still exhibit insufficient financial literacy, which may lead to harmful 

behaviors such as indebtedness. The study also highlights that effective educational 

interventions are crucial to improving young people's financial understanding, providing them 

with the necessary tools for more conscious and responsible financial management. Based on 

the analysis, more tailored educational approaches are proposed, considering the diverse 

realities and profiles of university students. 

 

Keywords: Financial education, young students, financial literacy, financial habits, 

pedagogical interventions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação financeira tem ganhado destaque no cenário acadêmico e social devido 

à sua importância na formação de indivíduos capazes de gerenciar recursos de forma eficiente. 

Em um mundo marcado pelo consumo desenfreado e pela oferta diversificada de produtos 

financeiros, a falta de conhecimento sobre gestão financeira pode levar a comportamentos 

impulsivos e endividamento. Esse cenário é particularmente preocupante entre jovens 

universitários, que enfrentam desafios específicos relacionados à transição para a vida adulta, 

como a necessidade de administrar finanças pessoais de forma autônoma (NOGUEIRA, 2024). 

No contexto acadêmico, jovens universitários vivenciam mudanças significativas 

em suas rotinas, muitas vezes assumindo responsabilidades financeiras pela primeira vez. Essa 

fase é crucial para o desenvolvimento de hábitos financeiros saudáveis, que podem impactar 

diretamente o bem-estar econômico ao longo da vida. Entretanto, estudos indicam que essa 

população apresenta níveis insuficientes de literacia financeira, o que reforça a necessidade de 

estratégias educativas voltadas para esse público. Por exemplo, uma pesquisa realizada em uma 

instituição de ensino superior privada no Rio de Janeiro identificou uma correlação significativa 

entre o nível de educação financeira dos estudantes e sua situação financeira, evidenciando a 

importância de programas educacionais nessa área (OLIVEIRA; SILVA, 2022). 

Estudos recentes destacam a relevância de práticas pedagógicas voltadas para a 

educação financeira crítica, especialmente na educação de jovens e adultos, visando formar 

cidadãos capazes de tomar decisões financeiras conscientes (ROSSETTO et al., 2020). Além 

disso, pesquisas envolvendo estudantes de cursos de Administração, Ciências Contábeis e 

Economia de universidades públicas evidenciam a importância da educação financeira na 

formação acadêmica, ressaltando a necessidade de discussões mais aprofundadas sobre o tema 

no ambiente universitário (CAMPOS et al., 2022).  

A educação financeira  é um tema relativamente recente no cenário educacional 

brasileiro e, apesar do curto período desde sua implementação formal, sua relevância nas 

escolas não pode ser subestimada. Ela desempenha um papel fundamental na formação dos 

discentes, promovendo o desenvolvimento de atitudes responsáveis e pensamentos críticos 

sobre o uso consciente e sustentável do dinheiro. Além de incentivar o planejamento financeiro 

pessoal, a educação financeira contribui para a construção de competências voltadas à tomada 

de decisões econômicas informadas e à prevenção do endividamento. Essa formação é essencial 

para fomentar um cenário socioeconômico mais equilibrado, sustentável e confiante no país, 
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criando uma geração mais preparada para enfrentar os desafios financeiros do mundo 

contemporâneo (CORDEIRO; COSTA; SILVA, 2018). 

A educação financeira vai muito além de poupar, cortar gastos e acumular dinheiro; 

ela é uma habilidade essencial para a construção de uma sociedade economicamente saudável 

e sustentável. No entanto, a ausência dessa educação no Brasil tem gerado impactos profundos 

em diversos setores, desde a alta taxa de endividamento das famílias até a falta de planejamento 

financeiro em empresas e órgãos públicos. Essa lacuna educativa reflete uma falha estrutural 

que compromete o desenvolvimento econômico e social do país. A solução mais eficaz para 

reverter esse cenário é a inserção da educação financeira desde a infância, como parte integrante 

do currículo escolar, independentemente da profissão que os indivíduos venham a seguir no 

futuro (MEDEIROS; MEDEIROS, 2021). 

Diante do contexto exposto, torna-se primordial compreender os desafios 

enfrentados por essa população no gerenciamento de recursos financeiros e identificar práticas 

educativas eficazes que possam contribuir para a construção de uma base sólida de 

conhecimento financeiro. Assim, a partir deste trabalho, espera-se oferecer subsídios teóricos 

para a formulação de políticas e ações que promovam maior autonomia e responsabilidade 

financeira entre jovens universitários. 
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2 OBJETIVOS 

 

Os objetivos deste trabalho buscam compreender como a educação financeira pode 

influenciar o comportamento financeiro dos jovens universitários, contribuindo para a formação 

de hábitos saudáveis e conscientes em relação ao uso de recursos financeiros. 

2.1 Objetivo geral 

 

Analisar a literatura científica sobre educação financeira e seu impacto no 

comportamento financeiro de jovens universitários, a partir de uma revisão integrativa, com o 

intuito de identificar desafios e propor estratégias educacionais eficazes. 

2.2 Objetivos específicos  

 

● Identificar os principais desafios enfrentados pelos jovens universitários no 

gerenciamento de suas finanças pessoais, conforme relatado na literatura acadêmica. 

● Avaliar as abordagens educacionais utilizadas para promover a literacia financeira entre 

estudantes universitários. 

● Investigar a influência de fatores como renda familiar, curso universitário e experiências 

financeiras prévias no nível de conhecimento financeiro dos jovens. 

● Propor práticas e estratégias educacionais que possam ser implementadas para melhorar 

a educação financeira no contexto universitário. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico deste trabalho aborda temas como o conceito e a relevância da 

educação financeira, o comportamento financeiro de jovens universitários e sua presença nas 

instituições de ensino superior. 

3.1 Educação financeira: Conceito e relevância 

 

Desde o século XVI, com a consolidação do capitalismo como sistema 

predominante, a busca pela acumulação de bens e dinheiro tornou-se um dos pilares da 

organização social. O capitalismo, caracterizado pela propriedade privada e pela constante 

busca por lucro, ultrapassa o campo econômico e impacta dimensões políticas, sociais, culturais 

e éticas, abrangendo quase todo o espaço geográfico. Com o avanço da globalização nas últimas 

cinco décadas, o capitalismo consolidou-se mundialmente, influenciando as decisões 

financeiras e reforçando a necessidade de uma maior compreensão sobre o tema (TOLEDO, 

2020). 

Nesse contexto, a educação financeira emerge como um instrumento essencial para 

aprimorar as decisões financeiras, tanto individuais quanto coletivas (FLORIANO et al., 2020). 

Mais do que ensinar sobre o controle de gastos e investimentos, a educação financeira abrange 

temas como consciência financeira, controle de recursos e investimentos, sempre com foco no 

bem-estar pessoal e social responsável (RAMOS; LAVOR, 2021). 

De fato, a educação financeira exerce influência direta em diversas áreas da vida e 

é considerada crucial para a formação de hábitos de poupança e investimento. Esse aspecto é 

particularmente relevante para os jovens, que muitas vezes são mais vulneráveis à 

desinformação no ambiente digital (MENDES et al., 2025). Além disso, ela possibilita que as 

pessoas desenvolvam competências como o consumo consciente e o planejamento financeiro, 

competências fundamentais especialmente para universitários que estão na iminência do 

exercício profissional (RAMOS; LAVOR, 2021). 

Adquirir conhecimento em educação financeira amplia as habilidades para o uso do 

dinheiro, permitindo uma percepção mais crítica sobre o consumo e promovendo o exercício 

consciente dos direitos e deveres no mundo financeiro (MONTEIRO; ARANHA, 2024; 

TOLEDO, 2020). Assim, a educação financeira não se restringe a uma disciplina técnica, mas 

constitui uma ferramenta indispensável para decisões acertadas e para o fortalecimento da 

cidadania financeira. 
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3.2 Comportamento financeiro de jovens universitários 

 

A Educação Financeira (EF) é fundamental para todas as pessoas, isto é, entender 

sobre finanças pessoais é essencial para proporcionar melhor qualidade de vida tanto no 

presente como no futuro. A EF não consiste apenas em economizar, cortar gastos, investir no 

mercado financeiros entre outros, mas busca trazer segurança para aproveitar a vida, bem como 

estar preparado para eventuais imprevistos que possam surgir (FERREIRA et al. 2020). A 

educação financeira propicia uma melhor convivência com o dinheiro, fazendo das pessoas 

cidadãos mais preparados para os acontecimentos do sistema econômico e mais capazes de 

avaliarem escolhas (CAMPOS et al., 2022).  

A má administração financeira é frequentemente identificada como o principal fator 

para o endividamento, sendo agravada pela falta de conhecimento financeiro adequado 

(CATTANI et al., 2021). A relevância de temas como alfabetização financeira, educação 

financeira e comportamento financeiro tem ganhado destaque no meio acadêmico. Isso se deve 

às rápidas transformações nos mercados financeiros, aliadas a mudanças demográficas, 

econômicas, políticas e sociais que impactaram significativamente a sociedade nas últimas 

décadas (BOGONI et al., 2021). 

A educação financeira desempenha um papel essencial na promoção de 

comportamentos financeiros mais racionais. Ela pode reduzir distorções nas probabilidades 

financeiras, incentivar uma poupança mínima, diminuir o uso do cartão de crédito e aumentar 

a efetividade de políticas como microcrédito e microsseguro (SANTOS et al., 2022). 

No contexto universitário, os estudantes enfrentam desafios relacionados ao 

controle financeiro, como administrar adequadamente rendimentos e gastos, guardar dinheiro 

regularmente, constituir reservas financeiras para emergências e investir de forma eficiente para 

alcançar objetivos de longo prazo. Muitos jovens universitários não conseguem superar essas 

dificuldades, o que contribui para o aumento do endividamento entre esse público (VIEIRA, 

2021; SOUZA et al., 2022). 

Ainda, observa-se que a universidade, na percepção dos estudantes, não é 

considerada uma fonte relevante de conhecimento sobre educação financeira. Estudos indicam 

que os estudantes frequentemente subestimam o próprio nível de alfabetização financeira, o que 

pode gerar resultados enviesados em pesquisas baseadas apenas na percepção individual. Esses 

achados destacam a necessidade de maior atenção das instituições de ensino superior, tanto no 



16 

 

aprimoramento de políticas de apoio financeiro quanto na promoção de habilidades 

relacionadas à gestão de finanças pessoais (LEAL et al., 2022). 

3.3 Educação financeira nas instituições de ensino superior 

 

A educação financeira pode ser compreendida como o processo pelo qual os 

indivíduos buscam conhecimento para gerir seus bens, considerando que a cultura 

predominante, direcionada ao consumo, é intensamente influenciada por diversos meios de 

comunicação (MENDONÇA et al., 2021). Esse conhecimento é particularmente relevante no 

ambiente acadêmico, onde os estudantes, influenciados pelo marketing, enfrentam desafios para 

controlar seus impulsos de consumo. Essa situação evidencia a necessidade de planejamento 

financeiro eficaz para evitar endividamentos e reforça a importância de promover cursos 

extracurriculares sobre educação financeira nas instituições de ensino superior (BARBOSA et 

al., 2021). 

Embora a educação financeira seja útil em diversas práticas cotidianas, como 

orçamentos e planejamentos para compras e viagens, ela ainda é pouco abordada nos currículos 

das escolas brasileiras, o que demonstra a falta de integração desse tema na educação formal 

(MENDONÇA et al., 2021). Nesse contexto, a família tem sido considerada a base para a 

educação financeira, mas frequentemente carece de conhecimento suficiente para orientar os 

jovens. Assim, as faculdades surgem como potenciais aliadas, enquanto as escolas, por ainda 

não oferecerem disciplinas específicas, têm um papel menos significativo nesse aspecto 

(FERREIRA; CASTRO, 2020). 

Os dados revelam que, embora os estudantes tenham um conhecimento básico em 

educação financeira, seu planejamento financeiro apresenta lacunas. Muitos não possuem o 

hábito de poupar regularmente ou registrar ganhos e gastos diários, práticas essenciais para uma 

boa gestão financeira. Por outro lado, demonstram uma relação saudável com o cartão de 

crédito, evitando parcelamentos excessivos e honrando suas despesas em dia (BARBOSA et 

al., 2021). 

A análise do perfil dos estudantes de Administração, Ciências Contábeis e Ciências 

Econômicas mostra que esses grupos possuem características similares, como idade média entre 

19 e 22 anos, ausência de filhos e empregos em instituições privadas. A internet se destacou 

como principal fonte de aprendizado financeiro, mas disciplinas obrigatórias e optativas 
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também contribuíram significativamente para a educação financeira dos discentes, com 

destaque para os cursos de Ciências Econômicas (CAMPOS et al., 2022). 

Ainda assim, a educação financeira no ensino superior demonstra ser menos eficaz 

do que poderia ser se fosse introduzida desde a infância e integrada à cultura brasileira. Um 

desenvolvimento mais crítico sobre o tema pode gerar resultados mais sólidos na formação dos 

estudantes (FERREIRA; CASTRO, 2020). Apesar dessas limitações, observa-se que os 

universitários têm adotado hábitos financeiros como poupar, investir, reduzir gastos e controlar 

seu fluxo de caixa, indicando uma aplicação prática da educação financeira em seu cotidiano 

(CAMPOS et al., 2022). 
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4 METODOLOGIA 

 

Este estudo utilizou uma abordagem qualitativa e exploratória, por meio de uma 

revisão integrativa da literatura. De acordo com Torraco (2016), a revisão integrativa consiste 

na revisão, crítica e síntese da literatura representativa sobre determinado tema, com o objetivo 

de gerar novas perspectivas sobre a questão em estudo. Nesse sentido, a abordagem adotada 

neste estudo visou não apenas revisar os artigos disponíveis, mas também sintetizar as 

informações essenciais para proporcionar uma compreensão mais profunda e ampla sobre a 

educação financeira no contexto dos jovens universitários. A revisão integrativa permite, assim, 

uma análise crítica dos resultados encontrados nos estudos selecionados, possibilitando uma 

visão holística sobre o impacto da educação financeira na vida dos estudantes universitários. 

A pesquisa foi realizada nas plataformas CAPES, SPELL e Google Acadêmico, 

utilizando os descritores: “educação financeira”, “jovens universitários”, “jovens estudantes”. 

Foram considerados artigos publicados entre 2015 e 2024. No Google Acadêmico, a pesquisa 

com os termos “educação financeira” e “jovens universitários” resultou em 38 estudos 

publicados exclusivamente em 2024, dos quais 6 foram selecionados após análise de relevância, 

qualidade e alinhamento ao objetivo do estudo. Na base SPELL, foram identificados 13 

resultados, com 6 artigos escolhidos, sem restrição de data. Já na CAPES, a busca retornou 23 

artigos, sendo 3 selecionados. Ao todo, 15 artigos foram incluídos na revisão. O processo de 

seleção dos artigos é ilustrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 -  Seleção dos artigos nas bases científicas 

Base de 

Dados 
Descritores utilizados Período 

Resultados 

totais 

Artigos 

selecionados 

Google 

Acadêmico 

“educação financeira”  E 

“jovens universitários” 
2024 38 6 

SPELL 
“educação financeira”, E 

“jovens” ou “estudantes” 

Sem 

restrição 
13 6 

CAPES 
“educação financeira”, E 

“jovens” ou “estudantes” 

2015-

2024 
23 3 

Total geral   74 15 

Fonte: Autora, 2025. 
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Os critérios de inclusão consideraram estudos que abordassem diretamente a relação 

entre educação financeira e jovens universitários, com foco em artigos científicos que 

apresentassem metodologia clara e resultados consistentes. Foram excluídos trabalhos como 

TCCs, dissertações e outros documentos que não apresentavam estrutura metodológica 

explícita. 

Embora limitada às bases mencionadas, a pesquisa garantiu uma seleção rigorosa e 

representativa da literatura disponível, contribuindo para o debate sobre a educação financeira 

no contexto universitário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados e discussões apresentados a seguir abordam os principais achados da 

pesquisa, destacando as relações entre a educação financeira, os fatores sociodemográficos e os 

comportamentos financeiros dos jovens universitários. A análise foi estruturada em diferentes 

categorias, com base nas contribuições dos estudos revisados, cujas características são 

apresentadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Caracterização dos estudos selecionados 

 

Título Autores Revista Ano 

Correlação entre educação 

financeira dos jovens estudantes 

e a situação financeira de 

universitários de uma IES 

privada 

Giane Costa Oliveira, 

Antônio Carlos 

Magalhães da Silva, 

Revista Vianna 

Sapiens 

2022 

Educação financeira crítica: uma 

prática pedagógica para a 

Educação de Jovens e Adultos 

Júlio César Rossetto, 

Tcharles Schneider, 

Marli Teresinha 

Quartieri, Eniz 

Conceição Oliveira 

Revista Eletrônica 

de Educação 

Matemática 

2020 

Discussões da educação 

financeira entre os estudantes de 

ensino superior dos cursos 

administração, ciências 

contábeis e ciências econômicas 

de duas Universidades Públicas 

Ellysio Moreira 

Campos, Kliver 

Lamarthine Alves 

Confessor, Bartira 

Pereira Amorim 

Research, Society 

and Development 

2022 

Comportamento financeiro de 

estudantes no Sul de Minas 

Renata Cristina Gomes 

de Campos, Fernando 

Batista Pereira, 

Wesllay Carlos 

Ribeiro 

Revista Pensamento 

Contemporâneo em 

Administração 

 

2024 

Conhecimento Financeiro em 

Estudantes de Graduação: 

Impactos no Comportamento 

Financeiro e Implicações Para a 

Educação Superior 

 

Natan de Souza 

Marques, Aline 

Mariane de Faria, 

Felipe José dos Santos 

Bastos, Victor 

Henrique Lana Pinto 

Administração: 

Ensino E Pesquisa 

2023 

Alfabetização financeira entre 

estudantes do ensino superior 

tecnológico: análise dos níveis e 

perfis sociodemográficos 

Thais Regina Carvalho 

Mota, André Luiz 

Medeiros, Vanessa 

Cristhina Gatto 

Revista Economia 

& Gestão 

2023 

https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4224937918
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4224937918
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4224937918
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4224937918
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4224937918
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3112641153
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3112641153
https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3112641153
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Os artigos selecionados utilizaram diferentes metodologias, majoritariamente 

quantitativas, envolvendo a aplicação de questionários estruturados com jovens universitários 

de diversas áreas do conhecimento. Entre os métodos utilizados, destacaram-se análises 

descritivas e inferenciais para avaliação do nível de conhecimento financeiro e práticas 

relacionadas à gestão de recursos. Alguns estudos, por outro lado, adotaram abordagens 

qualitativas, realizando entrevistas semiestruturadas para explorar as percepções dos jovens 

sobre educação financeira. 

5.1 Impacto da educação financeira no comportamento dos jovens universitários 

Os estudos revisados evidenciam o papel transformador da educação financeira no 

comportamento dos jovens universitários. Oliveira e Silva (2022) identificaram, em uma 

instituição privada no Rio de Janeiro, que níveis elevados de educação financeira estavam 

associados a melhores condições financeiras, com destaque para o uso mais consciente de 

recursos e a redução de dívidas. Campos, Confessor e Amorim (2022), por sua vez, analisaram 

as práticas financeiras de estudantes de administração, ciências contábeis e economia de duas 

universidades públicas, constatando que esses alunos apresentam semelhanças no perfil 

financeiro, principalmente no uso de reservas de emergência e controle de fluxo de caixa, 

embora as estratégias utilizadas variem de acordo com a renda e a exposição prévia à educação 

financeira. 

Além disso, Rossetto et al. (2020) exploraram o impacto positivo da educação 

financeira por meio de práticas pedagógicas com estudantes da EJA no Mato Grosso, 

destacando a formação de cidadãos mais críticos e conscientes. Já Gomes de Campos et al. 

(2024) investigaram jovens de baixa renda, revelando que sua participação no orçamento 

familiar é predominantemente passiva, limitando-se a necessidades imediatas, o que indica um 
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potencial subaproveitamento da educação financeira para promover maior autonomia e 

consciência nas decisões financeiras. 

Esses estudos corroboram a ideia de que a educação financeira é essencial para 

melhorar a capacidade dos jovens em tomar decisões conscientes e estratégicas sobre o uso do 

dinheiro, impactando positivamente sua qualidade de vida e estabilidade financeira. 

5.2 Alfabetização financeira e fatores sociodemográficos 

 

A alfabetização financeira emerge como um ponto crítico na compreensão do 

comportamento financeiro dos universitários, especialmente em função de fatores 

sociodemográficos. Mota et al. (2023) realizaram um levantamento com estudantes de um curso 

tecnológico no interior de São Paulo, constatando que apenas 25% dos participantes são 

considerados alfabetizados financeiramente, uma taxa inferior à média nacional. Esse dado 

ressalta a necessidade de políticas educacionais que ampliem o acesso a conhecimentos 

financeiros básicos. 

Marques et al. (2023) reforçaram essa perspectiva ao investigar como o 

conhecimento financeiro afeta os hábitos de estudantes de graduação. Foi observado que 

aqueles com maior conhecimento financeiro apresentam melhores práticas, como controle de 

gastos e planejamento a longo prazo. Becker (2024) contribuiu ao analisar o impacto da 

educação financeira na autonomia dos jovens brasileiros, destacando diferenças de gênero e 

escolaridade: mulheres e estudantes com menor escolaridade apresentaram mais dificuldades 

em práticas como poupança e investimento. 

Rosa e Fernandes (2024) abordaram o significado atribuído ao dinheiro, 

evidenciando que estudantes frequentemente associam estabilidade financeira ao bem-estar 

coletivo, destacando valores como segurança e apoio familiar. Silva et al. (2024), por sua vez, 

analisaram o contexto dos estudantes de Ciências Contábeis da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, revelando que, embora reconheçam a relevância da educação financeira, muitos ainda 

possuem lacunas significativas em conhecimentos práticos, especialmente no campo de 

investimentos. 

Esses achados indicam que a alfabetização financeira não é homogênea, sendo 

influenciada por fatores como gênero, renda e curso acadêmico, o que demanda abordagens 

educacionais personalizadas para atender a diferentes necessidades. 
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5.3 Gestão financeira e planejamento pessoal 

A gestão financeira e o planejamento pessoal são aspectos centrais destacados pelos 

estudos. Cattani et al. (2021) analisaram estudantes de uma universidade em Santa Maria e 

constataram que, embora muitos utilizem métodos tradicionais de controle financeiro, como 

planilhas de gastos, desafios como endividamento e falta de poupança ainda são recorrentes. 

Silva e Campos (2021) examinaram jovens desempregados em Minas Gerais, identificando que 

a ausência de hábitos financeiros saudáveis, como poupar e investir, é um problema comum 

nesse grupo, agravado pela instabilidade de renda. 

Cristo et al. (2024) exploraram o comportamento financeiro de estudantes em uma 

universidade da Amazônia, destacando que o uso de cartões de crédito e o comprometimento 

com dívidas estão diretamente relacionados à renda mensal dos indivíduos. Os autores apontam 

que estratégias para planejamento financeiro mais eficiente poderiam minimizar esses 

impactos. 

Esses estudos reforçam a importância de implementar programas educativos que 

estimulem o planejamento financeiro, visando não apenas a redução do endividamento, mas 

também a promoção de uma relação mais saudável com o dinheiro, capaz de melhorar a 

qualidade de vida de jovens empregados e desempregados. 

5.4 Influências comportamentais e decisões financeiras 

Por fim, os fatores comportamentais e psicológicos têm papel crucial nas decisões 

financeiras. Santos et al. (2022) investigaram as preferências de risco e tempo em universitários 

de baixa renda, revelando que aumentos modestos na renda estão associados a maior paciência 

e planejamento em decisões financeiras. Já Fonseca et al. (2024) analisaram o uso de cartões 

de crédito entre estudantes de Ciências Contábeis, evidenciando que, embora a maioria dos 

jovens pague suas faturas integralmente, muitos ainda apresentam dificuldades em evitar gastos 

impulsivos. 

Scoassado e Plotze (2024) exploraram intervenções educacionais utilizando 

recursos audiovisuais, como animações, para promover escolhas financeiras mais conscientes 

entre jovens que estão ingressando no mercado de trabalho. Essa abordagem destacou-se por 

ser eficaz na redução de influências negativas, como o consumo imediato e a aversão à perda. 

Esses estudos mostram que as decisões financeiras dos jovens não são apenas 

influenciadas por fatores econômicos e sociais, mas também por comportamentos individuais 
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e emocionais, ressaltando a necessidade de integrar aspectos psicológicos em estratégias de 

educação financeira. 

5.5 Síntese do conhecimento 

Os principais resultados dos estudos analisados revelaram padrões importantes: a 

maioria dos jovens universitários possui um conhecimento limitado sobre educação financeira, 

ainda que reconheça a importância do tema para sua vida pessoal e profissional. Além disso, os 

artigos apontaram lacunas na inclusão da educação financeira nos currículos acadêmicos e nas 

práticas diárias dos estudantes. 

A revisão integrativa revelou que a educação financeira desempenha um papel 

crucial no desenvolvimento de comportamentos financeiros mais conscientes entre jovens 

universitários. De forma consistente, os estudos apontaram que níveis elevados de alfabetização 

financeira estão associados a melhores condições financeiras, hábitos mais saudáveis, e maior 

autonomia na tomada de decisões relacionadas ao dinheiro. 

Os impactos variam conforme o contexto sociodemográfico e comportamental dos 

estudantes, indicando a importância de uma abordagem diversificada e inclusiva para a 

educação financeira. Por exemplo, fatores como renda, gênero e curso acadêmico influenciam 

diretamente o nível de conhecimento financeiro e a forma como os jovens gerenciam seus 

recursos. Estudantes de baixa renda, mulheres e aqueles com menor acesso à educação formal 

sobre finanças frequentemente enfrentam maiores desafios, como endividamento e falta de 

planejamento a longo prazo. 

Por outro lado, a gestão financeira e o planejamento pessoal emergem como 

habilidades essenciais para evitar o endividamento e promover a estabilidade econômica. 

Embora muitos estudantes utilizem estratégias básicas de controle financeiro, como planilhas e 

reservas de emergência, ainda há uma lacuna significativa na adoção de práticas mais 

complexas, como investimentos e diversificação de renda. 

A análise dos fatores comportamentais também destacou que decisões financeiras 

não são guiadas apenas por variáveis econômicas, mas também por aspectos psicológicos e 

emocionais, como a aversão à perda, a preferência pelo consumo imediato e a capacidade de 

adiar gratificações. Esses aspectos demandam intervenções educacionais que considerem a 

subjetividade dos indivíduos e busquem incentivar práticas mais conscientes e planejadas. 

Ademais, as iniciativas de educação financeira desenvolvidas em diferentes 

contextos, como escolas, universidades e cursos técnicos, mostram resultados promissores, 
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especialmente quando adaptadas às necessidades específicas de cada público. Recursos 

audiovisuais, práticas pedagógicas e discussões em grupo foram estratégias bem-sucedidas para 

engajar os jovens e promover mudanças positivas no comportamento financeiro. 

No entanto, a síntese dos estudos também evidencia que a educação financeira, 

apesar de seus avanços, ainda enfrenta desafios, como a falta de políticas públicas consistentes 

e a escassez de programas amplos e acessíveis. Além disso, os impactos variam em 

profundidade e alcance dependendo da metodologia empregada e do público-alvo, reforçando 

a necessidade de estratégias multidimensionais e sustentáveis. 

Em síntese, nota-se que a educação financeira é um pilar essencial para a formação 

de jovens mais preparados para lidar com as demandas econômicas e sociais contemporâneas. 

A integração de abordagens personalizadas, alinhadas às características dos diversos perfis de 

estudantes, surge como uma solução promissora para maximizar os benefícios e reduzir as 

desigualdades no acesso ao conhecimento financeiro. 

5.6 Propostas de intervenção 

 

Diante dos desafios identificados na revisão integrativa e considerando a 

necessidade de promover a educação financeira entre jovens universitários, propõem-se 

intervenções voltadas à capacitação desse público. Essas estratégias buscam desenvolver 

habilidades práticas, estimular a reflexão sobre hábitos financeiros e criar um ambiente 

favorável para a aprendizagem. 

Uma das propostas é a inclusão de conteúdos sobre educação financeira nas grades 

curriculares dos cursos de graduação, especialmente nos que não possuem disciplinas voltadas 

para gestão e finanças. Esses conteúdos podem ser oferecidos na forma de disciplinas eletivas 

ou módulos complementares que abordem temas como planejamento financeiro, uso consciente 

do crédito e investimentos básicos. Essa abordagem visa tornar os estudantes mais preparados 

para lidar com suas finanças pessoais de forma autônoma e consciente. 

Outra ação sugerida é a promoção de oficinas e palestras práticas, conduzidas por 

especialistas, que contemplem situações reais e desafios enfrentados pelos estudantes. Esses 

eventos podem incluir temas como elaboração de orçamentos pessoais, estratégias para evitar 

endividamento e a importância de criar reservas de emergência. Além disso, as oficinas podem 

utilizar exemplos cotidianos, aproximando os conteúdos da realidade vivida pelos 

universitários. 
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O uso de ferramentas tecnológicas também se destaca como uma estratégia 

relevante. Aplicativos de controle financeiro e plataformas interativas podem ser apresentados 

aos estudantes como meios de organizar e monitorar suas despesas. Treinamentos voltados ao 

uso dessas ferramentas podem potencializar seus benefícios, incentivando a adoção de hábitos 

financeiros mais estruturados e organizados. 

Adicionalmente, a criação de programas de mentoria financeira pode fomentar a 

troca de conhecimentos entre estudantes de diferentes áreas. Alunos de cursos como 

Administração e Ciências Contábeis, por exemplo, poderiam atuar como mentores, 

compartilhando estratégias e práticas financeiras com colegas de outros cursos. Essa interação 

interdisciplinar não apenas enriquece a formação dos envolvidos, mas também promove um 

senso de cooperação no ambiente acadêmico. 

Por fim, a realização de campanhas educativas permanentes dentro das 

universidades, em parceria com instituições financeiras, pode contribuir para a conscientização 

sobre a importância do planejamento financeiro. Essas campanhas poderiam incluir ações como 

a distribuição de materiais didáticos, a disponibilização de simuladores financeiros e a 

organização de concursos para incentivar a participação ativa dos estudantes. 

Com a implementação dessas estratégias, espera-se que os jovens universitários 

adquiram maior conhecimento e autonomia na gestão de suas finanças pessoais, criando hábitos 

saudáveis que poderão impactar positivamente suas trajetórias profissionais e pessoais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este estudo demonstrou que a educação financeira desempenha um papel essencial 

na formação de hábitos financeiros saudáveis entre jovens universitários. Através da análise das 

pesquisas selecionadas, ficou evidente que muitos estudantes enfrentam desafios significativos 

ao gerenciar suas finanças, principalmente devido à falta de conhecimento e habilidades em 

áreas como planejamento financeiro, controle de gastos e investimentos. A transição para a vida 

adulta, que inclui a gestão autônoma de recursos, representa um período de grande 

vulnerabilidade financeira para esse público. 

Observou-se também que fatores sociodemográficos, como renda familiar e curso 

universitário, influenciam o nível de literacia financeira dos estudantes. Em particular, os alunos 

de cursos relacionados à área financeira apresentam um desempenho superior no que diz 

respeito ao conhecimento sobre finanças pessoais. No entanto, a falta de prática e a escassez de 

programas educacionais eficazes são barreiras que precisam ser superadas. 

Embora haja um reconhecimento crescente da importância da educação financeira 

no meio acadêmico, a implementação de práticas pedagógicas eficazes ainda é limitada. A 

pesquisa sugere que abordagens mais personalizadas e voltadas para a realidade dos estudantes, 

como a utilização de tecnologias educativas e a promoção de práticas financeiras no cotidiano 

universitário, são estratégias que podem contribuir para a melhoria do conhecimento e da 

prática financeira entre os jovens. 

Contudo, este estudo apresenta algumas limitações. Em primeiro lugar, a revisão foi 

restrita a publicações em língua portuguesa, o que pode ter excluído contribuições relevantes 

da literatura internacional, principalmente de artigos em inglês. Além disso, a seleção de 

estudos pode não ter abarcado todas as abordagens existentes sobre o tema, especialmente em 

contextos culturais e socioeconômicos distintos. 

Para pesquisas futuras, sugere-se expandir a análise para incluir estudos em outros 

idiomas e contextos internacionais, visando comparar práticas e intervenções em diferentes 

realidades culturais. Também seria valioso investigar mais detalhadamente o impacto de 

programas específicos de educação financeira na vida universitária, avaliando sua eficácia a 

longo prazo. Pesquisadores podem explorar o uso de tecnologias emergentes, como 

gamificação e inteligência artificial, para tornar o aprendizado financeiro mais acessível e 

engajador. Além disso, estudos longitudinais que acompanhem os jovens desde a universidade 

até a entrada no mercado de trabalho poderiam oferecer insights valiosos sobre a formação de 

hábitos financeiros duradouros. 
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Por fim, este trabalho reforça a importância de integrar a educação financeira como 

uma política pública prioritária, especialmente no contexto universitário, e destaca a 

necessidade de esforços colaborativos entre instituições de ensino, governos e a sociedade para 

preparar os jovens para uma vida adulta mais sustentável e financeiramente responsável. 
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